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PROBLEMAS DE RELAÇÓES ENTRE JOVENS E ADULTOS 

Jean Joussellin 

A educação sempre foi essencialmente um problema de rela 
ções entre jovens e adultos. Podeuse acrescentar que todo problema 
de civilização “ inclusive o mais particular de ordem pública ou pg 
lítica — sempre foi um problema educativo. No entanto, cabe pergun— 

tar se hoje, na segunda metade do Século XX, a-necessidade de educª 
ção se apresenta nos mesmos têrmos que antes. 

No passado9 a relação normal entre jovens e adultos — e 
daí também a própria base da educação a dorivava do conseito de he— 

rança; Os mais velhos transmitiam aos moços a soma total de conheci 
mentos, experiência e padrões de conduta que êles próprios tinham / 
recebido dos antepassados; Hoje.em dia, isto não é mais possivel,ou 
pelo menos é muito menosvei'icazº Veja—se9 por exemplo, o caso do a— 

prendiZado vocacional.-Antigamente, o aprendiz tinha de respeitar , 
admirar e imitar seu mestre e companheiro de trabalho; Repetia seus 
gestos e aprendia com êle o uso correto de ferramentas e material. 
Hoje em dia, estão aparecendo constantemente novos materiais e no — 

vos produtos, e as maquinas, bem antes de ficarem usadas e defeitu— 
osas, são não raro substituídasapor.outras mais bem adaptadas _aos 
novos materiais e produtosº O respeito pelas velhas formas, e ainda 
mais, a imitação resultante, sô resultariam na prática numa estagnª 
ção do ofício, terminando por prejudicar os interêsses dos que mantª 
Vessem tal atitude; Um país_que se apegasse'a êste conservadorismo/ 
logo perderia seu lugar no mercado mundial, pondo em perigo a_segu— 

rança de seus cidadãos. 

Temos de reconhecer due a educa ão moderna não se acha .L 
. 
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.“ mais ligada a conserVaçao e transmissao de um patrimonioo' um feng 
meno ambíguo'como é também a atual relação entre jovens e adultos : 

a ambiguidade.consiste na noção distinta que os dois grupos têm de 

"experiência". Para o adulto, experiência significa o passado, a sº 
ma de sucessos e fracassos em que baseia sua conduta. Considera—a a



melhor parte de seu patrimônio, e deseja naturalmente transmití=la 
aos filhos; Para o jovem, pelo contrário, "experiência" significa, 
antes de tudo, experimentar, pôr as coisas a prova, explorar o no— 

vo e ainda nao descoberto. Esta tendência o torna impaciente em re 
laçao ao passado e a seu patrimônio = o que o interessa é o futuro. 

Alguns dirao sem dúvida que sempre houve tensão entre_,a 
dultos_e jovens, entre o passado e o futuro9 e ciue isto deixou sua 
marca em tõda geração. Mas nao é forçoso confessar que o problema/“ 
nunca foi tão agudo; e que portanto nos obriga a buscar novos for—- 
mas de relação entre os dois grupos t=

' 

Jovens E 
V 
ADULTOS NA__ CI_VILI ãAQÃQ, MODERNA 

. A atualidade dos problemas.da juventude se deve, evidegf 
”temente, as nOVas formas assumidas pelas relações entre jovens ' e 

adultos. Mas estas formas derivam9 por sua vez, de uma civilização 
nova, ou _antes, de uma civilização que deixou de ser estável e se. 

acha em constante fluxo. E a luz destas.transformações que temos de 

olhar tanto os jovenquanto os adultos, pois ambos os grupos aprª 
sentam os estigmas das mudanças atuais; Nenhum estudo moderno de 

educação pode deixar de ser um eStudo « e muitas vêzes um julgamep 
to =,de nossa civilizaçãoº 

Onde e como o estado de nossa sociedade deixou sua mar— 

ca nas novas gerações a 
(l ) 

Desdemgvsg 1‘4XHXJ ju uventude ganhou“uga nova_ dimgn — 

,gãg. Antigamente, a maioria das crianças, e os adolescentes .ainda 

mais, saíam para trabalhar ainda muito moços. Aos dez ou doze anos, 
e as vezes mais cedo, iam juntarmse aos adultos nas oficinas, casas 
de comércio e na terra. PartilhaVam das preocupações e companhia / 
dos mais velhos,.e se envolviam até certo ponto na experiência adul 
ta. Hoje5 isto acontece muito menos. Mas não é o simples altruísmo 
ou filantropia que está constantemente estendendo o período escolan 

. ., o 0 ..,, ,.- 
nem é por respeito as crianças que a seeiedade as mantem afastadas 
dos locais de trabalho; E também porque as demandas.de uma Socieda— 
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de e de- uma economia mais complexas exigem maiores reservas de conhe 
cimentos, resistencia nervosa treinamento e julgamento. 

Se a juventude é o período em que Q ser humano so forma , 
e se prepara para entrar na fase adulta7 de acõrdo com seu próprio / 
ritmo particular, podemos dizer que é só nas últimas décadas que a 
maioria dos jovens (jovens no sentido biológico) soube realmente o 

que é ser moço. Eata condição não deve ser considerada como privile— 
giada; Num simposium da ”Mutuelle des Etudiants de France", realiza= 
do na Casa da UNESCO, a 13 de Janeiro de 1960, prestou-se a Seguinte 
informação:sõbre as crianças das escolas francesas: (a) os alunos dos. 
”lycées" trabalham mais-de hO—horas por semana, enquanto uma semana 
de uo horas é a regra para a maioria dos adultos; (b) 63% dos alunos 
das esColas trabalham depois da refeição da noite (a proporção chega 
a 79% em escopaa' seCªçindar ias particulares e a 73% em escolas técni— 
cas); (c) embora so 3%.de todos os alunos'de 7 anos de idade sofram 
de deficiência mental, a percentagem sobe a 15% no caso dos alunos / 
de ll anos.

' 

Durante o mesmo periodo houve um prolonwanento egtragrdia 
piígglo da juventude. ,Há algumas geracoes, ninguém teria considerado 
moço um indiViduo de 25 ou 30 anosº Hoje em dia, é diferente, e algª 
mas associacões julgam quo a mocidade vai até os 352 Esta mudança é

~ 
a censequencia de tendências demograficas geraisº A higiene e a assis 
tência médica prolongaram mui to a dur açao média da vida. No tempo da 

Revolução Francesa, em 1789, ela era de. 28 anos; na França de hoje , 
é de 68, e em alruns países do 72 ou 73 A situaçao dos joVens em re 
laçao aos adult os tambem sofreu uma transrmacZa o radical; A promo — 

ção, e em particular o acesso a cargos que exigem iniciativa e res = 

ponsabilidade, surgem numa idade cada vez mais avançada. Para iguais 
capacidades, as posSibilidades de autorealizaçao foram grandemente Hà 

duzidas. Embora o numero de jovens seja maior (não.mais no sentido 
biológico, mas no SOCiológico), a mOCidade esta sugeita a maiores reg 

.,... . . 

(l) Admitimos que até certo ponto nossa analise pode parecer restri= 
ta ao mundo ocidm ita alg mas o resto do art igo mostrara que também 
explica em alto grau os fenomenos de outras soc iodades. 
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VLrig5es e. tropeça com mais obstáculos. Mais do que nunca, os jovens 
vêem nos adultos uma_ohstrução; e ainda mais porque a velhice ( no 
sentido de senilidade) é agora mais demorada. Os adultos e o número 

_crescente de velhos Servem cada vez mais de obstáculos aos anseios 
de realização e expressão dos moços.- 

1.11.9. 5:7 diam. Q;Q1lj;5§= e_49vens ang ê_inais avrayad,ª pe 

le_açele ração _Q% Lgáiªª. Por aceleração da história entendemOS o 

fato de que o ritmo de descobertas e transformações de- todos _os Lin 

"Q 

pos está se tornando cada vez mais rapido. Este movimento cria para 
cada indivíduo uma constelaçao cada Vez maior de quest L555 e cuida — 

dos. Ao mesmo tempo, os materiais a seu dispôr-estão sendo conScanª 
temente aunentados,1nas a sucessão estonteante dêstes fenômenos ter 
mina impedindo que 5le consiga domina—los e faça a sua escolha. Em 
'face des ta evolução, a conduta do adul e a do jovem parecem con a 

Lradizeruse. É como se, num dado ponto de sua maturidade, o.adulto 
“deixasse.de perceber o_que está acontecendo, de compreender a real; 
dade e adaptaruse a ela.) Ele se torna mais e mais afastado do momep 

to atualº vive no passado, e assim não consegue desempenhar um pa = 

normal em suas relações com os jovens, ou pelo menos,_ n papel que 
”Costumava ser seu: em suma, deixa de transmitir conhecimento 

_ 

a_ue 
tem significa-do nos tempos de hoje, que tem qualQuér reação real com 

.a situação em que se encontra. — , " ' 

_ 
Enquanto isto, o mesmo fenômeno parece ter o efeito cone 

*trârio sôbre o jovem. Em primeiro lugar, ele reage ao Que está_sucg 
dende, e tudo e atrai para o presente: seu pet tencial de adaptação, 

ºe portanto de mobilidade, e considerável. Atraído por um futuro que 
' tem algum sentido para Si, nao pode satisfazer—se com o conservado— 

rismo do adulto._Deixando de receber o impulso que espera do adulto 
e nao reconhecendo mais sua autoridade (no sen Lido Verdadeiro de sº 
rem "autores", isto e, criadores e inovadores), e jovem Se une aos 

companheiros para plasmar seu próprio destino e maneira de viVer Q" 

Não é nenhum acidente que a aceleração da história, de que a secie- 
' 

dade se acha consciente desde o Século XIX, Se fez acompanhar 'de 

três movimentos cuja causa 5 na realidade comum: sindicalismo, soc; 
alismo e movimento de-juventude. 

,ª-
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. n A_A1 Agonslflq QQ ªpQQaQea e_ a histórLa de uma crise da CJ.--i 

' Vilizaçao, e _por Consegu iAtQI9 AQ1AA QQ LQQQrsão da situação dos iovens 
com resoeito aos adulpo No que tocA aos moQQs9 os sintomas desta / crise são, entre outro 57 os seguiQt QQzI 

l. Justamente qado a m.edicina, a legislação social e a 
administração de assistência mútua estão aumentando a 
-duração -media da Vida Q reduzindo as perspectivas “de 
'emprêgo em cargos de responsabilidade e iniciativa, a 
democracia liberal proclama a igualdade de direitos à 

*promoçao. Enfim, quanto mais dificil se torna a promo— 
ção, maior e Q afluxo de candidatos.

' 

[Z.,A aceleração da história = e portanto, aparent mente , 
,também do progresso'= :é mais patente no campo—da-tée— 
nica. O mesmo nao se ob-se_rVa nas Aurl anidades Q ciênciª 

.as- moi aisº Enquanto a finalidade expressa do progresso 
.tecniIQQ Q oferecer ao homem Q proteçao de uma-comunhão 
mais estreita9 simpatia Q solidariedade9 Io que estamos 
testemunhando na verdade Q .‘QQs1Atrac ao e desapare= 

'L'cimento da estrutura Celular basica da sociedade, As cg 
letiVidades sae destruidas por um processo de ILaglome— 
ração"9 que reduz a pess0a ao. estado anonimo de um sim 

- ples 11A1V1AAQ. A condiçao de cada um, Iquer seja adul= .to eu jovem9 e agravada pela solidão. 

,Daí, uma inVersão das posições respectivas dOS'doisupos: 

1. Os adultos parecem ir contra a corrente dos aconteci 1 
mentos. Mantém os olhos fixos de maneira vã no passado. 
Estão abandonando, sem se dar conta9 os lugares-privi— 
legiados - cargos de responsabilidade e autoridade no 
sentido _indicado acima = que antes_ocupavam, para $a]— 
tis façae ger" 

" ' A “ 

2. AQ mesmo tempo os jOVCflSc Maidos pelo QOViQto da 
epoca e em contacto c011 a realidade7 dao a impressão / 
de poder compreender Q que se passa9 Q assim de centrº 
lar os acontecimentosã mas infelizmente não dispõem de 

1 É 
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poder para isto; Parece que os que controlam o presente 
são justamente os menos habilitados a tal: ou melhor , 
que sofrem a situação atual sem poder controlánla e fa= 
zem os demais sofrerem. 

Decerto seria errado dizer que9 já que uma sociedade está 
vel e homogênea foi substituída por outra fluida e deslocada, a ini-= 
ciativa deve passar de adultos estáveis para jovens_dotados de maior 
sensibilidade e flexibilidade. Mas o certo é que se deve buscar uma/ 
nova harmonia, e todo o pensamento no terreno da educação deve ser di 
rígido para êste fim; 

Para esclarecer o problema, pode ser útil recordar que os 

têrmos "adolescente" e "adulto" têm a mesma fonte: ambos derivam do 
mesmo verbo latino, mas o primeiro deSigna a ação em progresso » o 

adolescente é "aquele que está crescendo" — enquanto o segundo indi-= 
ca.o processo já acabadoz o adulto é "o que acabou de crescer"; 

Anªmaria ,çivmlmacj . iz meridiºnaismmo amem,—sas ªrcadªs m - 
bém constituem um*gggplemª prápiggíªgªggagªçcem o esgíritgªge civis-= 
me e tornam a educªçãgmgívica mais dificil. A_complexidade crescen— 
te da civilização exige um senso cívico muito eleVado e torna essen— 

cial um treinamento político mais sistemáticoº Mas a crise mais co — 

mum em educação, isto é, a incapacidade dos adultos de interpretar a 

história contemporânea corretamente, torna isto difícil. Em virtude/ 
da pressão sempre crescente de uma geração sôbre a outra, os velhos 
refreiam empreendimentos dêste tipo. Eles receiam mudanças e inova = 

ções, e um eleitorado envelhecido não está disposto a pagar o preço 
da reforma ou do progresso; julga que seu futuro é demasiado brevepª 

l) ra ser arriscado em aventuras. ~~ "xs-raca 

(1) Ao tempo das últimas eleições na França (Novembro ce 1958), a má 
dia de idade do eleitorado era A7 anos e & meses, e dos 28 mi — 

lhões de 8103113033039 5 milhões oram maiores de 65 anos — ambas c; 
fras eloquentes. 
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Ficando assim sem uma solucão_ satisfatória dasíquestões 
que sã o as mais prementes em seus espíritos, os hovens escolhem u 
ma d_as duas atitudes contraditórias Seguintes: 

l..Céticos e desdenhosos em relação aos mais_velhos,que. 
consideram "atrasados" ou "reacionérios"9 rejeitam tº 
da a responsabilidade e solidariedade. Seus únicos mo 

tivos reais de acão são êxito nos escudos e aquisiçao 
de um emprego bem remunerado, quando nao se preocupam9 

;exclusivamonte com a .satisfaçao de desejos imediatos. 

2. Decididos e dosembaragadosI em seus desejos, empenham— 

se em açao militante; seguindo êste caminho, reconhe— 

cem a solidariedade com os companheiros que fizeram a 

mesma escolha, e se põem, com êles, a transformar o' 

meio em que Vivem; Movimentos de juventude, quer se — 

'jam políticos, religioSos ou esportivos, representam
_ 

a expressao mais clara desta ambição.
“ 

Seja como for, estes moços, quer de espírito cetico ou m; 
litante, se unem num ponto: sua rejeiçao da sociedade moderna, que 
se traduz por uma atitude de desprezo para. com a maioria adulta . 

”Os frequentes conflitos entre grupos de "juve.ntude politica" e os 

'partidos adultos que os apoiam são uma excelente ilustracão de tal 
fenômeno. Assim, _os doi campos em que_ a mocidade se acha dividida 
não estão separados de maneira irrevoºavel, ja que suas atitudes , 
que parecem opostas, têm na verdade as mesmas_causas, e podem ali-ª 
ar» se em cel tas circuns_tancias: e-o que acontece quando algum fa % 

tor polític_o_ tende a influenciar o curso dos acontecimentos = como 

em países que estao ganhando sua independência, ou em epocas de re— 

forma politica, social e econômica. 
“ 

N 
. 

P . 
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das ex pressa,_Lp outros meios e atitu_, s e_prqíer- nci,asm diferen 1 "_,-= 
tes. a mesma reação a eiVilizagao. A conduta dêstes jovens e gover 

'nada, naturalmente,'na_ sua maior parte, pelo estado da socie_dade a 

que pertencem. Em tais pais-es, a situação demografica e inteirameg 
te distinta: a duraçao media de Vida ainda e pequena, e o gr osso



da popuIag5Q_Q composto de_pessoas jovens, AIQm disto, os moços têm 

acesso a cargos que exigem-iniciativa e responsabilidade.MSua«promg 
Q50 ainda Q mais faciiitada;pelo;fategdevquo_a maioria da população 
adulta não gozou do aprendizado intelectual e técnico que se faz nª ..! .. < ,- .. . 

-- ..., \ -. . ' '.u'ªr -- N cessarioumesmO'a uma adaptação mín1ma as»cond;eoeswemotransformaçao.- 

m 
Ó uesogo de ação e mesmo&0 poder entr.e _as gerações mais 

jIQVQns.Qsa1_5latQ revolucionário, ;;ois rej oitamga situação 5-= 

tual-e-a autoridade dos que se acham no poder5 assim como a autoria 
dade dos adultos em geral_ e'da tradição; E também uma reação que se 

eXpressa em _"movimentos", na medida om que se dirige_ ;nteiramente / 
para Q tuIrQ2 para a oriag5Io de novas estruturas, a descoberta de 

noV5_s_m5no1rasI5QlV1VQ-r, Q na verdade'ajqeeitaçao de riscos ate ali 
rege;tados. 

II 
‘A 

A_gg1 Lga, LLLL Zagão Q a ausehcia du5§Q_ geraL de regª — 

gõ es gormaLsLoitrQ,ad u; eos Q 1oVQnsI so demonstram pelo desabareci = 

mento dª ;n;cLag; . O Caráter est-ável Q harmon1oso deI uma sociedade 

se expressava antes na ausencia o_o uma Oposição real ao conjunto gg 

ralment o 'aeeit-o &e ;onheeimentos o-pra tqOm que se b-aseava, Este 
acIorQo Quase unânime se traduzia na-facilidade Com que se podia or= 

ganizar 5 educação o-no reconheeimento da autoridade des mais Velhos 

e Sobretudo dos detehtoros do poder (pai5 chefo5.5aeerdote5 etc;); 
A iniciação Ora. o símbold'maiS”imoOrtante destaíharmohia,-Repre3en= 

taVa Q estagio ;inalda transmiss5o de conhec1mentoº'conferia—so Sp 

lenimente admissão a soc:iedade , e os encarregados de fazê== lo .eram 

juStamente Os responsavois pela sua ordem Q QIstabilidadQ. Alem do- 

maiss ja q_ue a sociedade ora- QstéVoI, 5 1n101wgao tinha validez. Q 

n50 corria o 
risco deser_ alterada por mudanças de. estrutura mental 

Q'soci5l. “
I 

_ 

Tudo isto so perdeu quando o proeoss o histórico se acele— 

rIoQ, Q o eou;l;br;o das- geraçoos= foi perturbado. A iniciação perde 

o Seu sent;do quando a Visao Q expressão que oferece_ ficam desatua= 

llzadas por mudanem correntes. E5 o ciuQI-Q-m51S,IIQla não pode : SGT 

onferlda por aqueies que se sentem ultrapaSSados pe-los aocntecimen 

tos_,' Q Q recusada ;que1es que poem em duVida a Sab'e doria o. o poder 

dos iniciadorQS.I ,; .. 

«8»- 
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PESQUISAS QEQQQQIQNÇias QQ Ç mpflsflaggmgggg 
ENTRE AQQLQos Q JQQQNs 

' ' 

É impossível fazer uma .list Ça completa de todos os esfor » 

ços que se.destinam, direta ou indiretamente, a estabelecer ou melhº 
rar relações entre jovens e adultos. Vamos limitar—nos aqui a ,uma 

descrição dos mais característicos, e consideraremos como tais os 

que levam em alguma conta as condições contemporâneas. Outros, por 

outro lado, parecem não ter a menor relação com considerações de teª 
po. Sob a cobertura de princípios morais e preservação de valôres eu 

ternos,_ pretendem organizar relações nos têrmos que prevaleciam há 

várias gerações, desprezando assim as mudanças que resultaram na cri 
_ação de novos seres _humanos, quorJ sejam pais ou _filhos,adultos ou 

moços. 
I} 

N : 
' 

. 

. 

A . 
. 

. “& 
Nao se pode_negar.que tais preferencias podem ser as ve - 

zes eficazes, embora de modo discutível. Per_exemplo, hâ_famílias em 

que a Vigilância e o afeto — e mesmo o senso educativo dos pais -chg 

garam ao ponto de converter a célula familiar numa comunidade exclu- 
. . ' l. .: . . . ),." SiVista: e uma eSpecie de egOismo coletivo. Sua unidade e tao real e 

vital que nenhum de seus membros pode ajustar=se em qualquer _outro 
grupo humano. 

Os mesmos fenômenos se observam em unidades maiores,_Nota- 
se também que sua rejeição da civiliZação contemporânea levou muitas 

vezes Estes grupos a empenhar os maiores esforços na educação dos jo 
vens, tecendo em tôrno deles uma teia de afeto, cuidado, vigilancia, 
,proteção e metodos educativos, que em virtude de certas facilidades 
que oferecem, impedem tais moços7 pelo menos por algum tempo, de ou— 

vir o apêlo do mundo exterior_; É o que se aplica sobretudo a certos 
grupos etnicos ou religiosos_ que se recusam a aceitar os fatos da 

historia._ 

0 conservadorismo destas famílias ou grupos Sociaisg'quer 
seja moral ou de conduta, se constitui uma prova de sua fraqueza . 

Confrontados com situaçoes novas, nao se sentem com forças de manter 

vivos alguns dos Valores que consideram essenciais; e assim dedicam 

1 9 _—



tõdas as energias e sensibilidade'a uma tentativa de deter a-passa=' 

gem do tempo; A inadaptabilidado criada por sua oposição ao progres 

so 6 tanto mais perigosa para seus membros quanto os expõe com maior 

'frequõncia e intenSidade a ataques externos, jâ'que tais grupos são 

.menores, e portanto menos auto—suficientes.econômica e culturalmen— 

-te. " ' ' 

Além destes casos, onde o Verdadeiro sentido da educação 

e humanidade nos parece deturpado, podemos fazer referencia a cer »— 

'tos empreendimentos que combinam, pelo menos em aparencia, um senso 

.de realidade com um cuidado real pela educaçao. A analise do 
' 

seus 

objetivos e metodos mostra que sua originalidade consiste en geral 
'em due nao se restringem ao nivel puramente psicolóºico 1 isto. é , 
ao de um Simples conhecimento de reações e conduta1 individuais: tam 

bém sustentam um ponto de Vista sociológico, buscando comp) eender / 
cada indivíduo & luz do seu ambiente e história. Deve=se acrescen — 

tar que certes:empreendimentes dêste tipo não se fazem.com o intuie 
to de organizar as relacões entre os jovens.e adultosa mas na medi— 

da em que preporcionam a cada indivíduo uma percepcao mais clara de 

sua existencia, celocando= o mais corretamente dentro da sociedade / 
moderna, s6 podem contribuir para melhorar as relações entre dife== 

rentes grupos de idade; 

'.AssocrAceEs_rAa;LirBEs*am_a,PAis' 

_ 

Estas diferem gr 11ndomonto entre si, tanto em objetivos 
bquanto em programas; V510 desde uma especie do sindicalismo do fami= 

,lia (defesa de interesses familiares) ate aSSOCiações de oais d.e -a— 

.lunos e mesmo_escolas para os próprios pais. A maioria ia; grandes/ 

»esforços para indagar das necessidades de pais e filhos em_Seu con» 

texto imediat bo, isto e, dentro da situacao conc1ªeta em que a socie- 

dade moderna.es colocou. Podemos referir algumas características dos 

ta'tendéncia: ‘ 

l. Muitas associações de pais de alunos se preocupam com 

problemas do reforma de ensino.“



Z. A rápida criação, como na França, por exemplo, de cen—. 

“NítrosrfamiliareS'degférias,(“maisonS'íaªiliales de va # 

heancesº),.indica uma tendência a não Querer romper o 

.Íambiente-da família durante as férias, e—ao mesmo tem- 
,p0"a.busca de uma.solução para o caráter transformado/ 

. destasiz,» “* '
' 

31 As associações'baSeadas'numa extensão de movimento de 

zjuventude e com o objetivo de apoiáelOS-(lãxnão se li— 
;wmitam mais a uma.espeeie de patrocínio, mas se ocupam 

v-diretalente com problemas de troforma de ensino, apren- 
Adizado e condiçoes de.trabalho de jovens. Deste modo , 
'criam.um oline mais favorável para entrar em contacto

' 

, me . .* ... . . M 
.com a geraçao, 35 que tem.conhecimento,de primeira mao 

,-. dos seus problemas. u.'As escolas e cursos para p-ais não se lim-item mais a 

"_cursos elementares.de'psicologia,infantil e juvenil 
“*Émas discutem abertamente osiroblemasgde juventude",

~ ”SS-001‘ DES DE; "JOVEÃS, 

Se no começo os nOVinentos do juventude expressaVam com 

,quência o iSolanenªc o, de seus menbros em relação aos adultos, mui= 

tos jalevoluiram no Sentido de_uma busca de integração na sociedade 
-adulta. Deveêse.notar,tambémpque.de»um modo.geral_esta procura nãº 
.Se faz simplesmente ao nível das relações com os pais; Sem negar a 

Eimportância do elemento familiar,,não é nesta direção que as assoo; 
“ações produram eStabeleeer contacto e intercâmbio com ºs mais velhos. 

Aqui estão alguns métodos empregadosri 

l. Dá—se importância crescente ao estudo e observação do 

meio do grupo em questao. Ha na Verdade una esoeeie de 

exploração pedagoºiea9 dos DTlHCloalS dados. -&a geogra= 

fia humana, o que e feito em parcicular pelos movimen— 

'tos escotistas de Vários países; O valoee conhecer 

personalidades eminentes e de estrevistámlas a respei= 
to das principais preocupocoes dos jovens tambem e fri 
sado. 

' " 

(1) Por exemplo, as associações de pais e amigos dos Escoteiros e 
Bandeirantes da França (Movimento Católico Escoteiro). 

_ ll _



Z. Alguns centros culturais Q sociais que devem a existên- 
.. N.“; - . . " ».-. . 

—> - -« N N eia a iniCiat1Va.de-Jovens chegaram a concluSao que nao 

devem limitar=se a moços, e que seria benéfico um con: 
'frontamento Com adultos. Um exemplo disto na França são 

os "centros rurais" ("foyers ruraux") cujas atividades 
. N A . 

.1ncluem aIs vezes pessoas dQI.tas as idades, 

9. Esta ligação com adultOS parece ser buscada mais siste= 
--nauic mente em- areas rurais, e entre outros no nível de 

grupos Organizados da sua populaçao. Na França, por exam 
A- 

plo, os movimentOS' juvenis de trabalhadOres agrícolas 
(Jeunesse Agricole Catholiu.Q>CQntrQ,dQs Jeunes Agri— 

culteurs) recomendaram a seus membros que tomassem pa; 
—gte ativa nas eleições para a Chambre.d'Agriçulture. 

&. Algumas entidades buscam faeilitar uma especie de inter 
penetração dentro de uma coletiVidade particular, inclª 
sive seus membros mais idosos. Os "serviços" organiza = 

dos por muitas, eSpecialmente campos de trabalhe,-per = 

teneem a êste tipo. 
, . . . ' ' IN 

5. Finalmente, alguns movimentos, como por exemplo o Esco— 

tismo Protestanteg'os Eelaireurs Unionistes de France , 
estabeleceram consultores, due embora sem.função'educa= 

tiva e portanto sem responsabilidade direta por jovens, 
«aaseguram contaeto entre o grupo eseotista.e a organim 

zação adulta que o patrocina e Sustenta; Estes.consultg 
res podem desempenhar um papel importante quando precu= 

ram interpretar as reações, condutaj e mesmo pretenções, 
das partes intereSSadas. 

"
' 

AUXILIARES JUVENlS DE GRUPQ-S ADULTOS 

E AUXILIARES ADULTOS -DEI GRUPOS JUVENIS 

Muitas organizações ,de InQs e adult os tQmI .reconheeido a 

dificuldade e complexidade das relações entre os d.ois grupos. A fim 

;_de resolver o problema7 grupos adultos tem eStabeleeido com frequên= 

cia departamentos juvenisº enquanto associações de moços, por seu la 

, lg,“



de, tem estendido sua.s atividades, ou formando novas associações de 
pessoas mais idosas, ou apeland.o a Seus exªmembros que promovam seus 
interesses em entidades com que tem algum parentesco de objetivo, in= 
teresse eu ideologia. Esta política se tem dirigido as vezes no sen= 
tido de ganhar contrôle ou influencia sobre o grupo de idade em ques 
tão; as vezes, por exemplo, quando se abre algum novo campo de açao, 
seu objetivo e dar ao grupo organizador uma compreensão mais plena 
da situação geral, Em outras ocasiões a e deve=se admitir que êste é 

o caso mais frequente 1 os dois motivos coexistem. Vamos limitar—nes 
a alguns exemplos: (a) criaçao do seções juvenis por partidos políti 
cos, sindicatos e cooperatiVas; (b) recomendações por movimentos rea 
ligiosos. convidando seus membros a tomarem parte ativa na vida da co 
munidade ou congregacaoº (c) açao paralela por movimentos que repre— 
sentam certos grupos sociais (camponeses, operarios, etc.), no senti 
do de persuadir seus eX—membros a adotarem um sindicato particular , 
ou uma causa profissional ou política; (d) em alguns países, campa = 

nhas para dar a jovens o direito de eleger seus próprios representag 
tes sindicais em empresas industriais, fazendo—se representar também 
em grupos como comitês de fábrica e do cemadministracão, de que fa 1 

zem parte operários adultos; Seria um erro olhar tudo isto como indª 
cio simplesmente de que a ação da juventude se considera como coisa“ 
separada; pelo, contrario, traduz uma intencão de treinar alguns dos 
membros mais jovens para cargos de resaonsabilidade, facilitando con 
tactos entre eles e os mais 1dosos. 

A Paocgªg BETE-j” 13131161111310r 
REAL DE OPINIUESL EI_TRE JOVENS E ADULTOS a: 

Existe uma crença cada vez mais firme do que o melhor meio 
do estabelecer relações en cre grupos diferentes e dar-= lhes a oportu= 
nidade de tomar parte em empreendimentos conjuntos; alem do mais,es= 
te método é tanto mais útil quanto tais atividades servem de fato os 

'interêsses dos que nelas participam; 
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Por este motivo, ve se a maior;a dos países estabelecend_o. 
e cr;ando conites, comissões 5 grupos de trabalho combinados,_ Que:_ 

assoc1am jovens_eiadu1tos no mQSmo trabalho de pesqu;sa e'as veze_s 

na mesma tar51a.I.Est5Is3 quer sejam of;_c;a_is9 publicos 5u privados {f 
reunem com fr55u5551d5l5g55os de associacões de juventude 5 gru ªí. 
pos adultos , 5 mesmo representante] de autoridades neolonais e pú 1” 

blíea s. E ;nposs;vel dar uma lista,mesmo parcial, dQs nesmos9 mas pQ 

demos indicar os mais característicos: 

l“ Em fiuit53'péisosy Comitês juvenis9 municipais ou lo‘ e 

cais, atuam em capacidade consultiva -;rente a autorid.ades. Promovem 

reuniões entre TODTOSa,nbOS destas últimas e delegados de associa 
ções de jovens. “os EE .UU.,-poríexemplo, grupos combinados de=paísª3 
5 fits concordaram em fixar uma hora na qual Qs jovens devem os —' 

tar de volta a'c %a oela noite, e induziram as autoridades a tomar 

medidas oficiais para impor esta regra.-* ' ' 

ZÁ'DQ mesmo modo, ao n;vel nacional,-nos Vários_ministé « 

rios e departamentos, ou mais específicamente_a-que se ocupam com 

problemas de,juventude5 há comissões _Qu comitês responsáveis por mag 

ter contac Go e consulta entre representantes dos jovens e das autos 
ridades. Ás vezes, eles constituem um meio nuit 0 util de informarlnão 
só as entidades ..publieas mas tambem a opinie 7,0 publica, Pode=se.c;tar 
aqui a-"White House Cenfeienee", nos Estados Unidosj_que reune a ina 
terValos de dez anos todos os especialistas em problemas da juventu— 

de, 5 que tem desempenhado um papel importante em aperfeiçoar a lo » 

gislação neste campo 

3. Não obstante, tôaa'booperàçãóg'3aàa“sér'eficaz,'*eXígé 
uma responsabilidade comum; e a cooperação entre adultos 5 jovens dº 
ve'levar naturalmente.aicomdireção ou cofadministração, Na França, a 

Union Nationale des Étudiants Conseguiu por ôste.meio participação” 
regular em tôdas as entidadeseSponsáve 5 pelo bem.estar estudantil 
(assistência social, acomodação, restaurantes, serviços sociais,etc,) 
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véu! 
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x_i 

&. Tambõmnse'têmªempreendido"pesquisas e estudos com um fim 
semelhante em vista. Quando combinam associações de adultos e jovens, 
e inevitavel que mais cedo eu mais tarde a maioria d.e seus membi os £1 
que ao par de tais atividades. Entre os empreendimentes mais origi = 

mais deste tipo, pedemes citar as reuniões que tiveram lugar na Casa 
da UNESCO em Janeiro de 1960,— para discutir os problemas das areas rg 
sidenciais de alta 

' 

densidade ,we foram promovidas por associações fa— 

miliares, Vários AOVlHGnCOS de juVentude—c ' associaQQQQ'dQ'planojamenZ 

to urbano. 
' 

' " ' " ' 

gºgo . Perini leg _

. 

As_ atiVidades politicas tambem podem dar oportunidades 
_ 

de 

centaCto entre jovens Q adult tos, para vantagens de ambos. Decerto,vao 
muito alem dos limites _tradicionais da educação e das relações antes 
consideradas_ normais entre os moços e os mais Velhos._ Não ebstante. , 
são proVaVelmenªc e necessarias nas condiçoes em mutação de nossa socie 
dade, em que & _Seçao adult na da populaçao, devido a seu valor numerico 
e seu fracasso em manter-se em dica com as necessidades da época, pode 
Vir a s_er um pêse morto Q uma influência retardadora na adaptaçao so— 

cial, ari astando a geracao mais jQVQm apos si. 
. 

Ainatur eza de tal açao política dependo naturalmente do "tia 
po de sistema político em que se desenVelve. Sô faremos agui citar 
dois des casos mais típicos: (a) a inaioria das democracias populares/ 
reduziu a idade em que- se pode exercer o direito de .Voto para 18 anos, 
rejuvenescendo assim o corpo político e aumentando sua disposição a 
aceitar ou buscar coisas nQVas; do mesmo modo, organizações_ juvenis / 
adquiriram o direito de apresentar candidatos nas Varias eleições,_ 
(b) nas democracias oeidentais, e muito- mais por meios pessoais e VQ- 

luntarios (isto e, nao ofiCIais),-atraves de suas próprias atividades 
e inVestigações, e de participação em cemitês-combinades do tipo já 
descrito, Que os joVens e adultos cooperam na ação política. ' “ 
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BUSCA vamus FORMASQEB D1: (11-111111113121q 9113A; 

Na verdade, os processos que analisamos até aqui não passam 
de simples técnicas. Sua eficácia e bem limitada, desde cue quase to 
dos ales dependem_da existencia de associações, grupos e organiza — 

ções e e a maioria de ”jovens adultos não pertence a tais grupos sg 
ciaisº Isto não significa, e claro, que estes metodos não tenham o 

[menor efeito sobre as massas. Nem todos os Operarios são membrºs de 

sindicatos, e nem todos os cidadãos se aSsociam a centros de pesqui— 

sa e estudos; Mas o fato é que seu destino é muitas vêzes influencia 
do tanto por um sindicato como por um centro de pesquisa; e também. 

por tõdas -s formas de atividades que já analisamos. Contudo, seria 
normal conceber um esforço mais sistematico. Is sto, a nosso ver, pode 

ser definido em termos de uma reestruturaçae geral da educação9 ten— 

do por objetivo antes de tudo os adultOs e parte de um movimento que 
ªja tem um seculo de existencia. Em alg uns paises, este movimento tem 

'recebido o nome de educacao pcpular ou de adultOS, em outros, de edu 
'caçao ou promocao seeial; mas e11 todos os casos representa uma tenta 
tiva de evitar a fossilizaçao dos seres humanos que formam a soe.ieda 
de. Os homens e mulheres devem permanecer capazes de compreender o 

que está sucedendo a seu redor, sem se deixarem ultrapassar pelo prº 
cesso-histórico; Devem evoluir para a condição de pessoas cultas: a 

.cultura é_definida aí não simplesmente em termos—de aquisição de co— 

nhecimento, de "sabe r coisas”9 mas antes de tudo como uma atitude em 

.relacao a ideias, coisas., aeontecimont os e outros seres humanos =uma 

situaçao que exib ªe ae mesmpo tempo percepção e responsabilid.ade, e 

por conseguinte- um senso de atualidade, Volta ndo por um noriento aos 

sentidos originais das palavras “adolescente"e e"adulto" = "o-que eg 

_tá crescendo" e n-o que acabou de crescer" — podemos dizer que o objg 
tivo da educação popular é preservar no ser humano algo que é-sempre 

'jovem, algo que ainda está_crescendo. Este tipo de educação alcança/ 
êste fimv mantendo vivas a curiosidadee a iniciativa'do indivíduo , 

estimulando—o sempre a exigir coisas nOVas da vida, incitando—o a 

desenvolver, num ambiente dado, seus meios de expressão e potencial; 
dades de ação. É aqui, na verdade, que a educação popular se convep 
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te também em educação cívica, pelo menos se definimos esta última co— 

me uma consciência de pertencer a uma rede de relações humanas, inte; 
câmbios e dependências mútuas, quer sejam econômicas, culturais ou 

históricas, e uma disposição a atuar sôbre esta rede com o fim de apqg 

feiçoá—la, enriquecê=la3 e mesmo9 se possível, transforma-la; 

A educação de adultos é, portanto, o esforço essencial q u.e 
devemos fazer para estabelecer relações normais entre adultos e jo = 

vens. Mas e preciso empregar também um esforço paralelo entre os mo = 

ços. É necessário treina—los a tomar consciência do processo históri— 
co e a compreender o que se está paSSando. Esta ênfase no aqui e agg= 

ra, no treinamento de jovens só pode ser conseguida em muitos casos 

por uma nova abordagem da educação; Até aqui a educação se tem limita
_ 

do a seguir o curso da civilização. Tem dado importancia crescente as 

ciências naturais, e parece ter=se deixado dominar pelas exigências / 
'do progresso técnico; Sendo assim, tem contribuido para operar u m a 

certa "despersonalização" dos seres humanos entregues a seus cuidados, 
tornando—os mais e mais anônimos uns em relação aos outros, e ao mes= 

no tempo diminuindo progressivamente seu contrôle sôbre os aconteci = 

mentos. 

O verdadeiro problema da educação, portanto, não é criar no— 

vas técnicas = mesmo de relações humanas e contacto com adultos _ mas 

antes restabelecer a perspectiVa "humana" e recriar uma verdadeira / 
cultura, isto é, uma situação composta de realidades pessoais. 

Se êste É o âmago da questão, temos de reconhecer que há no— 

cessidade de uma reforma do ensino que dê prioridade crescente as do” 

ências do homem e da comunhão com seus semelhantes. Daí se pode tirar : 
outro corolário de que a educação moderna não deve ser considerada ag. 
tes de tudo psicológica7 e sim muito mais como um processo sociológi= 

coº A sociologia, porém, deve ser governada pela ética, e em última / 
análise,por uma concepção do homem e seu destino = sem a qual = pre— 

cisamos reconhecer êste fato = o remédio será pior do que a doença; 
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